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Portada: La foto muestra una de las nacientes del río Canoas (municipio de Urubici, Santa Catalina, Brasil). Por lo menos tres coladas basálticas de la 
Formación Serra Geral, que muestran un intenso diaclasamiento vertical, cubren la superficie irregular de las antiguas dunas del desierto de Botucatú. 
Estas últimas constituyen hoy las areniscas que conforman la parte principal del Sistema Acuífero Guaraní y se observan a muro de los basaltos 
como un único escarpe de tonalidad rosa. La vegetación más densa en el lado izquierdo del afloramiento sugiere la existencia de fracturas profundas, 
responsables de la probable interconexión entre la superficie, el Sistema Acuífero Serra Geral y el mismo Sistema Acuífero Guaraní. (Foto Henrique 
Carlos Fensterseifer, de la RED GUARANI/SERRA GERAL).
Referencia Esquema y Foto: SCHEIBE, L.F.; HIRATA, R. 2011. O Sistema Aquífero Integrado Guarani/Serra Geral (SAIG/SG) em Santa Catarina e os recursos 
hídricos da Bacia do Rio do Peixe. In: TREVISOL, J.V; SCHEIBE, L.F. (Ed.) Bacia Hidrográfica do Rio do Peixe Natureza e Sociedade. Joaçaba: UNOESC.  
p. 65, Figura 1 ye Fotografia 1.
Cover: The photo shows one of the sources of the river Canoas (municipality of Urubici, Santa Catalina, Brazil). At least three basalt flows belonging to 
the Serra Geral Formation, showing considerable vertical jointing, cover the irregular surface of ancient dunes of the Bocutacú dessert. These dunes, 
which can be seen as a uniform, reddish scarp beneath the basalts, went to form the sandstones that make up most of the Guarani aquifer system today. 
The denser green vegetation on the left-hand side of the outcrop suggests the presence of deep fractures that might be responsible for the probable 
interconnection between the surface, the Serra Geral aquifer system and the Guarani aquifer system itself. (Photograph by Henrique Carlos Fensterseifer 
of the RED GUARANI/SERRA GERAL).
Capa: A foto mostra uma das nascentes do rio Canoas, no município de Urubici, Santa Catarina, Brasil. Pelo menos três derrames de rocha vulcânica 
da Formação Serra Geral, mostrando intenso diaclasamento vertical, cobrem a superfície irregular das antigas dunas do deserto de Botucatu, que 
constituem hoje a parte principal do Sistema Aquífero Guarani, mostrado na parte inferior como uma única escarpa com tonalidade rosa. A vegetação 
mais densa no lado esquerdo do afloramento sugere a existência de fraturas profundas, responsáveis pela provável interconexão entre a superfície, o 
Sistema Aquífero Serra Geral e o próprio Sistema Aquífero Guarani. (Foto Henrique Carlos Fensterseifer, da REDE GUARANI/SERRA GERAL).


